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■r'auto d e  m añana.

S a n  B e r n a r d in o  d e  S en a ,

E sp a d a  d e  d o s  filos.

H a c e  m a c h o s  d ía s  q u e ,  c a a l  go ­
l o n d r in a  e r r a n te ,  a n d a  v a g a n d o  
p o r  lo s  c irc u io s  p o l í t i jo s  y  p o r  la  
p r e n s a  l a  esp ec ie  de  u n  m in is te r io  
in t e r m e d io ,  p a r a  c u a n d o  la s  c ir-  
c a n s ta n c ia s  p r e s c r ib a n  l a  s u s t i t u ­
c ió n  d e l  q u e  a h o r a  em pucla  las  
r ie n d a s  d e l  p o d e r .

E s a  espec ie  h a  s ido  l a n z a d a  p o r  
e l  g r u p o  d e  los d is id e n te s  y  t i e n ­
d e  á  im p e d ir  a l  p ro p io  t ie m p o  la  
c o n t in u a c ió n  d e l  se ñ o r  S a g a s ta  en  
la s  re g io n e s  d e !  p o d e r  y  e l  r e to r  
no  d a  los  c o n s e rv a d o re s ,  d e  modo, 
q o e  p u e d e  d e c irse  q u e  e n  m an o s  
d e  los  d is id e n te s  es u n a  e s p a d a  d e  
d os  filos, e s g r im id a  c o n t r a  los je ­
fes d e  los dos ú n ic o s  p a r t id o s  de 
g o b ie rn o  posib les  d e n t r o  d e l  a c ­
t u a l  e s ta d o  d e  cosas.

A u n  c u a n d o  no  fu e r a  m ás q ue  
p o r  e s ta  r a z ó n ,  e l  m in is te r io  i n ­
te rm e d io  h a b ía  de  t r o p e z a r  con 
g r a n d e s  d i f ic u l ta d e s  e n  su  f o rm a ­
c ió n , y  á  e s ta s  h o ra s ,  p u e d e  a s e ­
g u r a r s e  q u e  n a d ie  le  a d m i te  como 
so lu c ió n  d e f in i t iv a  á  la s  deS cien  
c ias  p o l í t ic a s  q u e  l a  g e n t e  d e l  ofi­
c io  c re e  e n c o n t r a r  e u  i a  g o b e r n a ­
c ió n  p ú b lic a .

N o so tro s , q u e  te n e m o s  e l  m ás 
e x q u is i to  cu id ad o  e n  in s p ira rn o s  
s ie m p re  e n  u n a  g r a n  im p a r c ia l i ­
d a d ,  c u a n d o  ae t r a t a  d e  d a r  so la  
c ió n  á  los  p o b le m a s  p o lí tic o s  q ue  
se  p o n e n  sob re  e l  t a p e t e  de  l a  d is ­
cus ión , e n te n d e m o s  q u e  e sa  in v e n ­
c ió n  d e l  m in is te r io  in te rm e d io  no 
p u e d e  s e r  p ro v e c h o sa  p a r a  e l  p a ís ,  
a u n  c u a n d o  no  sea  m ás q u e  p o r  la  
co n s id e rac ió n  d e  q u e  in t ro d u c i r í a  
e u  la s  d isc o rd ia s  p o lí t ic a s  u n  n u e ­
v o  f a c to r ,  a q u í  d o n d e  la  p r im e ra  
n ec e s id a d  q n e  se s ie n te  e s  l a  de  
a c l a r a r  y  d e s p e ja r  l a  se rie  i n t e r ­
m in a b le  d e  p a r t i d o s ,  g ru p o s  y  
f racc iones  q u e  p e r t u r b a n  la  sose 
g a d a  m a rc h a  d e  los a s u n to s  d e  E s ­
ta d o .

í P a r a  quó  se q u ie re  e l m i n i s t e ­
r io  in te rm e d io ?  |Q u ó  neces idades 
v ie n e  á  sa tis fac e r?  ¿Quó so lu c io ­
nes  t ra e ?

¿Cómo re s o lv e rá  los p ro b le m a s  
d if icu lto sos  q u e  d esd e  h a c e  y a  m u ­
cho  t ie m p o  q ireocupan  á  n u e s tro s  
m á s  d is t in g u id o s  e s ta d is ta s  y  h om ­
b r e s  d e  G obierno?

P o rq u e  no h a y  q u e  h a c e r s e  i l u ­
s iones: los m a le s  d e  l a  n ac ió n  no 
ae r e m e d ia n  con Ja ím p ro b a  la b o r  
d e  f a b r ic a r  m in is te r io s  p a r a  d e ­
r ro c a r lo s  d espués; la s  d e s g ra c ia s  
p ú b l ic a s  no  se a l iv ia n  l e v a n ta n d o  
íd o lo s , n i  c o m p lic an d o  m ás y  m ás 
la  m á q u in a  p e sa d a  d e  l a  p o l í t ic a  
g u b e r n a m e n ta l .  E sa s  d e s g ra c ia s  
solo se  r e m e d ia n  a f r o n ta n d o  con 
v a lo r  e l  p r o b le m a  económ ico, m i ­
r a n d o  con  re so lu c ió n  f irm e  d e  con ­
j u r a r l o  e l  conflic to  f in an c ie ro ; 
d a n d o  f a c i l id a d e s  a l  d e s a r ro l lo  d e  
la s  fu e rz a s  p ro d u c to ra s ,  y  e n  u na  
j l a la b ra ,  d e te r m in a n d o  u n  r a d i ­
c a l  y  f ra n c o  im p u lso  e n  to d o  lo 
c o n c e r n ie n te  á  la s  le y e s  d e  p ro ­
te c c ió n  p a r a  l a  in d u s t r i a ,  l a  a g r i ­
c u l t u r a  y  e l com erc io , cuyo  e s t a ­
do  es c a d a  d ía  m ás la s tim o so  y  
p r e c á r io ,  s in  q u e  ae a l iv ie  con  la s  
c r is is  m in is te r i a le s  n i  con  los c a m ­

b ios  p o lí tic o s  q u e  f r e c u e n te m e n te  
I se  su c ed e n  en  e s te  d e s v e n tu r a d o  
• pa ís .
i P oco  p u e d e  im p o r ta r  á  la  o p i-  
i n ió u  im p a r c ia l  y  s a re n a  quo  sea 

C á n o v as  ó  S a g a s ta  e l  q u e  t r a ig a  
la s  C o rte s  f u tu r a s ,  com o tam poco  
se l ia b ía  d e  p r e o c u p a r  e u  q u e  fu e ­
r a n  o tro s  h o m b re s  los l la m a d o s  á  
r - 'g i r  los d e s t in o s  p ú b lico s ; lo  
q u e  a n h e la ,  l o q u e  p id e ,  lo  q u e  r e ­
c la m a ,  lo  q u e  á  to d o s  e x ig e ,  se an  
lo s  q u e  fu e re n ,  es q u e  p r e s e n ta n  un  
b u e n  p la n  d e  H a c ie n d a  q u e  d e t e n ­
g a  e l  d é f ic it;  un  b u en  s is te m a  a d ­
m in is t r a t iv o ,  q u e  m a te  la  in m o ra ­
l id a d ;  n n  p r o c e d im ie n to  eficaz, sé- 
r io  y  r á p id o  p a r a  e l  f u n c io n a m ie n ­
to  d e  to d a s  la s  ru e d a s  d e l  m e c a ­
n ism o  g u b e r n a m e n t a l ,  y  e n  fin, 
u n a  v o lu n ta d  d e  h ie r r o  p a r a  m e ­
j o r a r  l a  t r i s t e  c o n d ic ió n  d e l  pa ís  
p ro d u c to r ,  d e fe n d ié n d o lo  d e  la s  
am b ic io n es  p o l í t ic a s  y  d e  los  a t r o ­
p e l lo s  a d m in is t ra t iv o s ;  en  su m a 
u n  b n e n  G o b ie rn o  q u e  a m p a r e  n i  
d é b i l ,  c o n te n g a  a l  f u e r t e  y  p r o t e ­
j a  y  d e f ie n d a  a l  q u e  t r a b a j a  y  p a ­
g a  p a r a  s o s te n e r  la s  c a rg a s  d e l  E s ­
ta d o .

iS e  p u e d a  e s p e r a r  q u e  to d a s  e s ­
ta s  cosas la s  t r a ig a  r e s u e l ta s  e l  
lu in is te r io  in te rm e d io ?  N a d ie  lo  
c re e ,  n i  a u n  lo s  m ism os q u e  p r o ­
c la m a n  e sa  so lu c ió n  com o l a  m e jo r ; 
y  p u e s to  q u e  im p lic a  u n  re m e d io  
t r a n s i to r io ,  y  a q u í  lo  q u e  se  n e c e ­
s i t a n  son re m e d io s  d e f in i t iv o s  y  
p e r m a n e n te s ,  no p u ed e  c a u s a r  e r -  
b rañ eza , q u e ,  com o l a  flo r d e  u n  
d ía ,  e l  m in is te r io  in te rm e d io ,  n a z ­
ca  p a r a  m o r i r  s in  d e j a r  r e c u e rd o  
d e  su  e x is te n c ia  n i  h u e l la s  d e  su 
paso.

M ister io s  m on etarios.

C o n v id a  á  ro f ie x io c a r ,  p u es to  
q u e  h a y  c a lm a  e n  los negoc io s , e l 
p o r  q n e ,  p ro d u c ié n d o se  in c e s a n te ­
m e n te  o ro  y  p l a t a  e n  to d o s  los 
ám b ito s  d e i  p la n e ta ,  l l e g u e n  ca ­
sos y  s i tu a c io n e s  e n  q u e  f a l t e n  esos 
m e ta le s  am o n e d a d o s  h a s ta  e l p u n ­
t o  d e  c r e a r  conflic tos e n  los E s t a ­
dos, y  c r is is  e n  la  i n d n s t r i a  y  e l 
com ercio .

S e g ú n  la s  m ás r e s ie n te s  e s ta ­
d ís t ic a s ,  la  p ro d u c c ió n  d e l  o ro  en 
e l  m u n d o  e n t e r o  p u e d e  c o m p u ta r ­
se  e u  1 6 0 .0 0 0  k i ló g ra m o s .  E l  p a ís  
p r in c ip a l  p ro d u c to r  e n  lo s  EUta- 
d os-U n idos, q u e  d a n  com o 1{3 de  
l a  p ro d u c c ió n  t o t a l  d e l  m u n d o , 
c i tá n d o s e  p a r a  1888  k i ló g ra m o s  
á 9 ‘9 1 7 , ó m e jo r ,  50  to n e la d a s ,  c i ­
f r a  re d o n d a .

L a  A u s t r a l i a  p ro d u c e  c a s i  t a n ­
to  com o los E s ta d o s  U n id o s ,  h a ­
b ie n d o  a lc a n z a d o  e n  1888  como 
a n a s  42  to n e la d a s .  V ie n e n  después 
R u s ia ,  con 32 to n e la d a s ,  y  l a  C h i­
n a ,  con  13 1(2. L os d e m á s  países  
cosechan  c a n t id a d e s  r e l a t i v a m e n ­
t e  p e q u e ñ a s ,  s ie n d o  I t a l i a  l a  q u e  
m en o s , p n e s a r r o j a  47  k i ló g ra m o s ;  
p o r  s u p u e s to  , q u e  E s p a ñ a  no 
f ig u ra  e n  e s ta  e s ta d ís t ic a  p a r a  
n a d a .

T en e m o s , p a r a  h a b l a r  e n  ro m a n ­
ce  v u lg a r ,  q u e  la  p ro d u c c ió n  d e l  
o ro  e n  e l  m u n d o  p u e d e ,  a m o n e ­
d á n d o lo ,  p r o d u c i r  h a s t a  550  m i­
l lo n e s  d e  pese tas .

T a m b ié n  e n  la  p ro d u c c ió n  d e  la  
p l a t a  m a rc h a n  á  l a  c a b e z a  lo s  E s ­
ta d o s  U n id o s ,  p u es  p a r a  u n  t o t a l  - 
d e  3 ,4 2 7  to n e la d a s ,  e n  q u e  e s tá

c a lc u la d a  l a  cosecha to t a l ,  d a n  
a q u é llo s  la  f r io le r a  d e  1 ,4 2 4  to -  

) n e la d a s .
; A h o ra  b ie n ;  la s  3 .4 2 7  to n e la -  
! d a s  c o n v e r t id a s  e n  m o n e d a  nos 

d a r í a n  740  m illo n e s  d e  p ese ta s ,  
r e s u l t a n d o  q n e ,  m ie n t r a s  q u e  p o r  
au peso  r e p r e s e n ta  l a  p l a t a  u n a  
c a n t id a d  20  veces m a y o r  q u e  e l 
o ro , p o r  su  v a lo r  no  es su p e r io r  
s in o  e u  1{3, poco  m á s  ó m eaos.

D e  c u a lq u ie r  m odo, lo  in d u d a ­
b le  es q u e  a u u a l iu e n te  se a m o n e ­
d a n  m ás d e  1 .0 0 0  m illo n e s  d e  
pese ta s , c i f ra  q u e ,  á  i r s e  a c u m u ­
la n d o ,  d e b e r ía  r e b a s a r  e u  poco 
t ie m p o  la s  n e c e s id a d e s  d'*! c o n su ­
mo. N o  sucede  eso , y  h a b r á  q u e  
s u p o n e r ,  ó  q n e  se e n t i e r r a ,  ó  ae 
t r a n s f o r m a  en  o b je to s  d e  a r to ,  
s a n tu a r io s ,  e tc .  P a íse s  h a y  qu e  re- 
reco g en  la  m o n e d a  y  no  v u e lv e n  
á  e x p o r ta r l a ,  n i  se sa b e  s iq u ie ra  á  
q u é  se rv ic io s  la  d e d ic a n .

P o r  rancho  qu e  e s tru je m o s  los 
b a la n c e s  de  los B a n co s  y  forcem os 
la s  c i f  as d e l  a h o r r o  y  e n c a je  en 
e l  m u n d o  c iv ilizad o , s ie m p r e  se 
nos o f re c e rá  e l p ro b le m a  m o n e ta ­
r io  ro d ea d o  d e  m is te r io s  y  nu ilo s  
in Je sa ia b le e .  D ejem os la s  cosas 
com o e s tá n ,  y  co ns ignem os con 
sa tis facc ión  h o y  q u e  e l  o ro  es 
a b u n d a n te  y  b a r a to  e n  E u ro p a  y  
q u e ,  con  t a l  fu n d a m e n to ,  lo  m ás 
p ro b a b le  s e r á  q u e  no  ta rd e m o s  en  
in i c ia r  u n a  g r a n  c a m p a ñ a  d e  a c ­
t iv id a d .

.Merece co n s ig n a rse  e l  fenóm eno  
d e  q u e m ie n t r a s  h a c e d o s  m e s e s e ra  
a g u d ís im a  y  p e l ig ro sa  la  s i tu a c ió n  
d e l  m e rc a d o  m o n e ta r io ,  h o y  re su l ­
t a  d esah o g a d a  y  f r a n c a ,  h ab ie n d o  
consegu ido  L o n d re s  n o rm a l id a d  en  
sus func iones  de  c e n tro  m o n e ta r io ,  
y  sa lid o  d e  sus g r a n d e s  a p u ro s  
A le m a n ia ,  P o r tu g a l  y  h a s ta  I t a ­
l i a .

N o  se v e n  la s  causas d e  e s ta  n o ­
ta b le  rea cc ió n ,  p o r  lo  m ism o q ue  
n i  las iinpo rbacioues n i  l a  p r o d u c ­
c ió n  d e l  o ro  e n  e l  m u n d o  e u ro p e o  
h a n  sido ta le s ,  q u e  J u s t i f i ju e n  esa 
m e jo r ía  q n e  h o y  d en u n c ia m o s .

Las fies tas  q u e  e l  A y u n ta m ie n ­
to  d e  M a d rid  h a  p r e p a ra d o  p a r a  
a t r a e r  fo ra s te ro s  y  h a c e r  m ás 
a g r a d a b le  su v is i ta  á  l a  c o r te ,  bu- 
v ie ro n  a y e r  e x c e le n te  i n a u g u r a ­
c ión .

L a  m isa  d e  c a m p a ñ a  h a  r e s u l ­
t a d o  con to d o s  lo s  m a tic e s  d e l  r e ­
goc ijo  p o p u la r  y  con e l  bono so ­
le m n e  q n e  t a n  b ien  s i e n ta  e n  e s te  
l in a je  de  ac to s . M a d rid  y  l a  n u ­
m e ro sa  r e p r e s e n ta c ió n  d e  las  p ro ­
v in c ia s ,  q n e  se  a g o lp a b a  e n  h i l e r a  
in t e r m in a b le  d e s d e lo s  j a r d i n e s  d e  
l a  P la z a  d e  O r ie n te  h a s ta  l a  P l a ­
za  d e  l a  I n d e p e n d e n c ia ,  h a n  v is to  
á  sn  s a b o r  á  l a  f a m i l ia  R e a l y  h a n  
a d m ir a d o  á  su  g u s to  a l  R e y  n iñ o .

D e sp u é s  la  m n lb i tu d  d e s p a r r a ­
m óse, y  a l l á  e n  los á r id o s  t e r r e ­
nos d e  l a  P r a d e r a ,  e n  la s  V en ta s  
d e l  E s p í r i tu  S a n to ,  e n  e l  circo  
t a u r in o ,  e n  R e co le to s , e u  la  C a s ­
t e l l a n a  , d ió  n u e v a s  se ñ a le s  d e  
v id a ,  q u e  p o r  l a  n o c h e  ae r e p r o d u ­
j e r o n  con  ios  fuegos a r t i f ic ia le s  en  
l a  e x p la n a d a  d e  la s  V is t i l la s .

H oy  r e a n u d a n  sus t a r e a s  las 
C o r te s ,  y  es ca s i s e g u ro  q u e ,  a p r o ­
b a d o  e l  p re s u p u e s to  d e  M a r in a ,  
ae p ro c e d a  con  m a y o r  a c t iv id a d  
q u e  h a s t a  a q u í  e n  la s  d is c u s io ­

n es . N o  d irem o s  q u e  se h a y a  p e ­
cad o  p o r  exceso , com o a n t e s  se 
p e c a b a  p o r  d e fe c to ;  p e ro  s í q ne  
to d o  lo  q u e  ae p o d ía  d e c ir ,  ó  casi 
to d o  a l  m eaos, h a  q u e d a d o  c o n ­
s ig n ad o , y  q u e  só lo  f i ja r á  y a  la  
a te n c ió n  d e  l a  C á m a ra  l a  seccióu 
d e  in g reso s .  R e sp e c to  á  los dem ás  
p ro y e c to s  p e n d ie n te s  , se  h a rá  
poco, s i poco  es d e s p a c h a r  ei de 
em is ió n  d e  b i l le t e s  y  e l  de l t r a b a ­
jo  d e  los n iños, y  a lg ú n  o t r o  de 
c a r á c te r  se c u n d a rio .  SI d e  l a  d i ­
v is ió n  t e r r i t o r i a l  no  creem os q ue  
p ro sp e re , n i  vem os q u e  h a y a  g r a n  
i n t e r é s  e n  e l lo .

A  p e s a r  d e  las  im p ac ien c ia s  de 
a lg u n o s  p ro h o m b re s ,  c o n s id e ra  E l  
Di'S. , q u e  t e n d r á n  q u e  a p l a z a r  
p a r a  d esp u és  d e t  v e r a n o  sus j u i ­
cios so b re  l a  so lu c ió n  po ’í t i c a  los 
q n e  a h o r a  d is c u r r e u  a c e rc a  d e  si 
s e rá  b u en o , ó  lo m eu o s  m alo , e l  
m in is te r io  in te r m e d io ,  in c l in á u -  
d j s e  la  m o y o r ía  d e  lo s  hom bres 
po líticos á  c r e e r  q u e  s e r ía  lo  peor.

h i s to r i a  d e  los m in is te r io s  
in te rm o d io s  e n  ios tiem p o s  p r e ­
s e n te s  no ac o n se ja  e s ta  so lu c ió n , 
n i la s  c i rc u n s ta n c ia s  d e  l a  p o l í t i ­
c a  tam poco . H a y  q u e  u n if ic a r  y  
uo  d is g re g a r ,  y  los m in is te r io s  in ­
te rm e d io s ,  ó  h a n  p asad o  com o u n  
re lá m p a g o  s in  re so lv e r  n a d a ,  ó 
h a n  p rovocado  d isc o rd ia s ,  com o e l  
Q  »bierno d e  1879 , e n t r e  los c o n -  
se rv :id o res , y  e l  d e  1883 , e n t r e  
los l ib e ra le s .

E l  co leg a  e n t i e n d a  q u e  a ú n  no 
es ocasión  d e  t r a t a r  d e  e s to s  a s u n ­
to s , p u l i e n d o  a p ro v e c h a rs e  e l  v e ­
ra n o  p a r a  c o n b ra v e r t i r lo s  d e s p a ­
cio, m ie n tr a s  d u r e  l a  j o r n a d a  da  
la  c o r te  e u  S a n  S e b a s t iá n  y  e l 
G o b ie rn o  df^l se ñ o r  S a g a s ta  p r o ­
c u re  h a c e r  la  c a m p a ñ a  a d m is t r a -  
t i v a  p o s t r e r a ,  c o r re s p o n d ie n te  á  
la s  p r im e ra s  C o r te s  d e  l a  r e g e n ­
c ia .

L a  p o l í t ic a  in ta rn a c io D a l  se e n ­
t r e t i e n e  a l  p r e s e n te  e n  h a c e r  
cá lcu los so b re  las  e v e n tu n i id a d e s  
de  u n a  g u e r r a  e n t r e  A le m a n ia ,  e l 
I m p e r io  ru so  y  F r a n c ia ,  ó  la s  dos 
p r im e ra s  p o tenc ias .

E n  e l t e r r e n o  d e  l a  h ip ó te s is  se 
a d m i te  q u e  sí e s t a l l a r a  u n a  g u e ­
r r a  e n t r e  A le m a n ia ,  F r a n c i a  y  
R usifl, e l  Im p e r io  a le m á n  to m a r ía  
l a  o fen s iv a  re sp e c to  á  F r a n c i a  y  
se m a n te n d r ía  á  la  d e fe n s iv a  f r e n ­
t e  á  R u s ia .

S i la  g u e r r a  fuese  e n t r e  es te  
Im p e r io  y  A le m a n ia ,  n u ev e  c u e r -  
p o s d e  e jé rc i to  a le m a n e s  p e r m a n e ­
c e r ía n  j u n t o á  la  f r o n te r a  f ran cesa , 
q u e d á n d o le  a l  I m p e r io  g e rm á n ic o  
35 d iv is io n es  d e  i n f a n t e r í a  y  s ie te  
d e  c a b a l le i a  p a r a  h a c e r  f r e n t e  á  
los 68  d e  l a  p r im e ra  a r m a  y  18 d e  
la  se g u n d a ,  q n e  p o n d r ía  e n  m o v i ­
m ie n to  R n s ia

H a b r ía ,  p u es , n a  g r a n  d e s n iv e l  
e n t r e  la s  fu e rz a s  d e  los b e l ig e r a n ­
te s  s i A le m a n ia  no h a l l a b a  m edio  
de  a s e g u r a r s e  l a  u e n t r a l i d a d  d e  
F r a n c i a  e a  té rm in o s  q n e  l a  d i s ­
p e n s a r a n  de  m a n te n e r  u n  g r a n  
n ú c le o  d e  fu e rz a s  e n  la  f r o n te r a  
d e  los Vosgos.

S in  em b arg o , d e sd e  e l  m a r te s  ó  
m ié rc o le s  a l t e r n a r á  la  d isc u s ió n  
d e l  p r o y e c to  r e g la m e n ta n d o  el 
t r a b a jo  d e  loa n iñ o s  y  e l  d e  fe r ro ­
c a r r i l e s  se cu n d a rio s .

P ro m e te  s e r  m u y  so le m n e  la  
r e u n ió n  q u e  ia  so c ied a d  U n ió n  
Ib e ro -A m e r ic a n a  c e le b r a r á  e l d ía  
25 p ró x im o  e n  los  sa lo n es  d e  la  
p re s id e n c ia  d e l  C onsejo  d e  m in is ­
t ro s ,  d o n d e  se d e s ig n a rá  la  j u n t a  
n a c io n a l  c e n t r a l  l l a m a d a  á  des- 

• a r r o l l a r  los t r a b a jo s  d e l  c u a r to  
, c e n te a e ra r lo  d e l  d e s c u b r im ie n to  
í d e  A m é r ic a .
i E lxam inados y  d ia cn tid o s  los 
, p u n to s  n ecesario s , s e g ú n  n u e s tro s  
: in fo rm es , con g r a n  e le v a c ió n  de  

m ira s ,  á  fin d e  q u e  l a  re u n ió n  te n -  
' g a  l a  im p o r ta n c ia  q u e  e l caso r e ­

q u ie re ,  se h a n  co n ced id o  am p lia s  
f a c u l ta d e s  a l  se ñ o r  p re s id e n ta  N a ­
v a r r o  R a v o r t e r ,  p a r a  que , o y e n d o  
y  e s t im a n  do  to d a s  la s  iu d ic a c io  - 
n es  d e l  se ñ o r  S a g a s ta ,  o r i l l e  c u a l ­
q u ie r  in c id e n te  q u e  p n e d a  o c u r r i r .

Com o on  C onsejo  d e  m in is t r o ,  
se ac o rd ó  s e c u n d a r  lo* p ro y e c to s  
d e  U  U n ió n  ib e ro  -  a m e r ic a n a ,  
p u e d e  a b r ig a r s e  d esd e  lu e g o  l a  
con f ian za  d e  q u e  e l  c e n te n a r io  d e  
C o lón  se l l e v a r á  á  c a b o  con la  
g r a n d e z a  p rec isa .

S ab em o s q u e  m u y  p r o u to  la  
j u n t a  d i r e c t iv a  d e  la  e x p re s a d a  
soc iedad  se d i r i g i r á  á  ( a p r e n s a  d e  
M a d r id  y  d e  p ro v in c ia s  p id ié n d o ­
l a  en  co n cu rso , q u e  s e g u ra m e n te  
o b te n d r á  con e n t e r a  dec is ión .

TEATROS

T e r m in a d a  e n  e l  C o o g reso  l a  j 
d iscu s ió n  d e  los p r e s u p u e s to s  d e  ' 
P u e r to  R ico , h o y  se  d e d ic a rá  boda ; 
l a  se s ión  á  los d é l a  P e n ín s u la ,  p n -  ¡ 
d ie n d o  d e  e s te  m odo a d e l a n t a r  ' 
b a s t a n t e .

Pbicb.— La afortunada Empresa de 
dioho coliseo cuenta por llenos el núme­
ro de SIS represcntaoiones. La funoión 
de anooha resultó enextramovariadísima. 

Llamaron extraordinariamente la aten- 
oión en sus ejeroieios el oélebre ventrí­
locuo Mr. Leo, Mr. Rodolfo y Ella 
Gnillauname en sus dos caballos, los ve- 
loaipedista-i amorioanos, y don Angosto 

' Gómez oon sus toros amaestrados.
Reriiso.—El primer grao festival ce- 

I lebrado en estos Jardines, estuvo brillan- 
; tísimo.
; La ooDourrenoia fuá muy numerosa y 
, el buen éxito obtenido, superior á todo 
: onaoco podía esperarse.
; El afamado maestio Fahrbaoh alcanzó 
' grandes y uereoidos aplausos oomo oom- 
f poaibor y como notabilísimo director de 
i orqnesta.
I El públioo le celebró eon entusiasmo é 
I hizo repetir algunas de las piezas del pro­

grama.
Los hermanos Delavaoti, on sus inter­

medios sobre elalaiub.e, rc,aIizaron gran' 
des prodigios de agilidad y destreza, 

N o v e d .^d e s .— Hoy se oantari en este 
teatro la zarzuela E l anillo de hierro, 
una de las obras que mayor éxito propor- 
oionan i  la compañía del señor Berges, 
qne cuenta por llenos las representacio­
nes. Para la primera do Los sobrinos del 
capitán G ran/ se han vendido ya en oon- 
tadnría la mayor parte de las looalida- 
des.

Funciones gratis.—  Mañana martes 
habrá funcionas populares eo los oiroos 
ecuestres y en el teatro Español

Los empresarios, señores Dnoazcal y 
Ortiz ceden gratuitamente l.OOO billetes 
para ol Hipódromo, 600 para el Español 
y 1 000 para el oiroo de Cotón.

Dichos billetes se entregarán desde las 
ooho de la mañana do dioho día, en el 
patio del Ayuntamiento, á tos forasteros 
qne presenten billetes de ida y  vuelta á 
BUS respectivos pueblos.
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CENTROS OFICIALES.

L» Qcueia de ayer no contiene diapo 
sioiÓD algans de interés general

La de hoy contiene la dispoaioién ai- 
guíente:

Presidencia.—Real deoreto decidien­
do ¿favor de la autoridad jndioial una 
ooinpetenoia promovida entre el gober­
nador civil de Albacete y el jaez de pri­
mera inetanoia de dicha capital

toarecuerdoH en cuantos la han presen­
ciado.

No obstante la aglommolóo de gente, 
no ha habida snoeso alguno desagrada­
ble que lamentar.

Han llamado la atenoióa pública lae 
piezas de sitio que han desfilado ante Sn 
Majestad.

NOTICIAS GENBSAl.Ka

LA MISA DE C a m p a r a .

A  las diez de la maSina ae celebró 
ayer la annnoiada misa de campaña en 
la puerU de Alcalá.

Cerca de la puerta de Alcalá se halla­
ba la  infantería, detrás la fuerza de ar­
tillería, y en último término, los regi­
mientos de caballería que ae extendían 
hasta la iglesia de las Calatravas.

S. M. la Rema oon sus augustos hijos 
y  la infanta doña Isabel, seguida del es- 
ouadron de escolta real y de varios ca­
rruajes ooB la alta servldambre de Pala- 
mo, ae dirigió á  la Puerta de Aloali en 
coche á la Daumont, siendo reoibid» por 
el ministro de la Guerra, el capitán ge­
neral del distrito, el gobernador civil y el 
alcalde de Madrid señor Mellado.

A  las once oomenzó la misa, resaltan­
do la figura del sacerdote en el altar ele­
vado bajo el arco central de la Puerta de 
Alcalá.

E l espectáculo que se ofrecía á la vis - 
ta del pueblo era de gran efeoto y el 
momento de alzar resultó imponente por 
loe toques de las cornetas y loa aoordos 
de la  marcha real interpretada por todas 
las bandas militares.

La muchedumbre se movía oon extra­
ordinaria dificultad por la oalle de Aloa- 
ló y la plaza de la Independencia, vién­
dose coronadas las alturas por la multi - 
tud y  encaramados en los árboles gran 
número de hombres y muchachos,

Los balcones se hallaban adornados 
oon colgaduras.

De la Puerta de Alcalá se trasladó la 
oomitiva regia á las cercanías de la fuen­
te  de Neptuno, yendo á uno y otro estri- 
w  del ooohe de S. M. el ministro de la 
Guerra y  el general Rodríguez Arias.

_ E l esouadrón de Esoolu real ae exten­
dió oeroa del monumento del Dos de 
Mayo y del Museo do Pinturas.

La Guardia civil y  los agentes de la 
autoridad hicieron sobrehumanos esfuer­
zos para abrir paso á las tropas y  despe­
ja r  loa sitios en que ae hallaban los oo- 
ohes de la regia comitiva.I J ,  .  .  ~  1 /  a J A ia a *  m a /  v a / a v a v o  ^ < i A A  g O i / A j A  u a

t n  el primer lanaó se veía ¿  la Reina ¡ horas de trabajo; reina el mayor orden, 
oon traje negro y sombrero blanoo, dan - • 
do la derecha á su augusto hijo, que no 
ocultaba el regocijo que le causaba la 
fiesta militar.

E u  frente estaban la princesa de Ae- 
tunas y  la infanta doña María Teresa, 
con lindos trajeoitca blancos y sombreros 
adornados con rojas amapolas.

Bn otro landó se hallaba la infanta 
doña Isabel y su dama la condesa da Su- 
perunda, y en segundo término el resto 
de la oomitiva, en la que figuraban las 
duquesas de Medina Sidonia y del In fan ­
tado, la condesa de Villapatema, el jefe 
superior de Palacio señor duque de Me- 
dialua Sidonia, el grande de servicio so • 
ñor marqués de Castell Moncayo, el p r i ­
mer caballerizo de S. M, señor oonde del 
P ilar, el comandante general de Alabar­
deros señor Córdoba, el jefe accidental 
del cuarto militar señor contraalmirante 
Catalá y el coronel de Estado Mayor 
ayudante de S. M. señor Aguirre.

El general oonde de las Quemadas no 
asistió por el luto debido á la muerte del 
señor conde de Gavia.

Las bandas militares se sucedieron 
enfrente do la estancia regia, tocando 
alegres y marciales piezas durante el 
desfile de ¡as tropas.

La infantería marohó oon el aire mi­
litar propio y  proverbial de nuestros sol­
dados; la artillería se movió oon píeeisión 
y buen orden y la caballería hizo al trote 
lucido desfile.

E l rey niño saludaba las banderas y es­
tandartes de los cuerpos desoubriéndosa 
ante todos ellos.

Su rostro reflejaba la mayor alegría, y 
de gozo saltaba eo el landó viendo las 
tropas, á las que tiene decidida inclina • 
oión.

Terminado el desfile regresó la f a ­
milia real á Palacio por el Prado y la 
oalle de Alcalá, recibiendo en el t r a ­
yecto mil demostraciones de afecto y con­
sideración.

Una mañana hermosa y de sol esplén­
dido ha contribuido á que la fiesta mili­
tar resultase brillante, dejando gra-

LOS GEiltENZS DE MADRID 

£ i  de la calle de la Justa

No hemos de aer délos que traten de 
excitar el interés del públioo dando 
cuenta de hechos y palabras que ni re 
motamente puedan relaoiooarse con ea - 
te  crimen.

Ni hemos de perseguir tampoco á los 
testigos, que bieo pudieran decir lo con - 
trario de lo que declararon ante el juez, 
ni señalar pistas qne acaso sirvieran para 
que los oiiminales tratasen de despistar 
á  la polioii qne loa persigue.

Lo que puede asegurarse es que está 
demostrado, sin admitir duda alguna, 
que en la oomisión de! delito intervi­
nieron por lo menos dos hombrea, y  que 
alguno de ellos ejerció presión sobre el 
pecho de la víctima.

Esto último quedó demostrado al prao 
tiearse la autopsia del cadáver.

L a p is ta  d e  loa d o s  in d iv id u o s  señala­
d o s  p o r  la  p o r te r a ,  es ooDOoida de la po­
l ic ía  hasta u n  p u n to  d e te rm in a d o :  allí se 
pierde, p e r o  no en a b s o lu to ,  y confian los 
encargados d e  seguirla en que la reaou - 
d a r á n  ta l  vez hoy m ism o.

El silbato qne se dice ha sido enoon­
trado en las ropas de la criada, es de me­
tal y no se tiene oonfianaa eo que arroje 
el menor rayo de luz.

Lo que e n  na p rin c ip io  fueron sospe­
c h a s  t r a tá n d o s e  d e  la orísds, s e  h a  o o n ­
v e r t id o  en eoDviooión c a s i  a b s o lu ta .

Seguramente será puesto en libertad 
el portero, quien está probado que estuvo 
de servicio hasta las ocho y  medía de la 
mañana del día en que el orímeo se per­
petró.

De los demás individuos nada pode - 
mos asegurar.

E l de la  calle de León.
Aun late en el pueblo la indignación 

producida por el horrible crimen de la 
calle de la Justa , cuando otro nuevo, y 
también espantoso, so ha perpetrado ayer 
en la oalle de León.

IA S  HUELQAS.

(Telegramas oficiales.)

E n  Bilbao.

Bilbao 18 (8 '45 m.)—Gobernador al 
ministro:

Tengo la satisfacción de oomunioar á 
V. B. que esta población ha recobrado 
en absoluto sn habitual aspecto, reinan­
do en ella ta más completa calma.

Son muchísimos los obreros de la zona 
miner» que marchan á sus respectivos 
pueblos, pareciendo inolinadoa á volver 
al trabajo gran número de los huelguis­
tas. Hoy, oomo domingo, no se trabaja 
en la zona minera.

Bilbao  18 (8 3 0 n .)—Regreso de la 
zona minera oon el capitán general, quien 
recibió, en Arboleda, una Comisión de 
obreros, en nombro de 4.000, que vagan 
por aquellos alrededores, manifestándo­
les la necesidad de terminar el oonflioto, 
y de no ejoroer coacciones que no podía 
consentir, añadiendo que estaba pronto á . 
haoer en BU obsequio cuanto fuera com­
patible oon sus deberes, cerca de los pa­
tronos, si mañana volvían á sus trabajos.

E n  Galleta y Ostuella les hablaron 
también et capitán general, ol goberna­
dor y el presidente de la Diputación, á 
qnienes vitorearon los obreros.

Este está bim  impresionado por la ae 
tud de éstos, y abriga esperanzas de que 
vuelvan mañana á sus tareas.

La capital se halla completamente 
tranquila.

E n  Barcelona.

Barcelona 18 (2, 35 t  )— £1 capitán 
al ministro;

Completa tranquilidad terminada sa- 
tisfaotoriamente la huelga de Sampedor! 
mafiana reanudarán sus trabajostodaa ¡as 
fábricas da aquella oomarsa: ban causado 
muy buen efecto eu el público las noti- 
oias de Bilbao qne se les oomunioaron.

E n  Santander.
Santander 18 (1,50 t . )—ContÍDÚa la 

tranquilidad en Reocfn, no temiéndose 
i alteración del orden; puede casi asegu- 
I rarse que mañana oontinuaráo sus tra- 
. bajos loa obreros; sin novedad en Cas •
J trourdiales.
i E n  Pontevedra.

Pontevedra 18 (7 n .)—Loa huelguis­
tas de Viliagaroia limitacse á  formular 
sus pretensiones dentro de la legalidad; 
en Vigo se oelebró esta tarde una reu ­
nión de obreros para pedir rebaja de

ProeuraromOB dar noticias lo m is ra- 
laúvamente exactas que podamos, refe­
rentes al suoeeo, reproduciendo las ver­
siones que hemos podido recoger acerca 
del mismo, y  que oímos de públioo eu el 
lugar en que se consumó.

Serían las once próximamente cuando 
por el indicado punto pasaba un matri- 
mooio, y á juzgar por las reoonvencionea 
y amenazas que el marido dirigía á  su 
mujer, era de suponer que algo grave 
debía ocurrir entre ambos.

La disputa parece que fué tomando 
mayores proporciones, y el marido, ya no 
contento oon las amenazas, pasó á vías 
de hecho, y sacando una faca, se arrojó 
sobre su esposa

B-ta trató de parar el golpe oon la 
mano iz]uierda, recibiendo un tajo, y 
antes que la infeliz tuviera tiempo de 
huir, el agresor secundó el golpe, sntran- 
do esta vez la punta de la navaja por la 
boca del estómago, yendo á  olavarae en 
el corazón de la desdichada mujer, que 
cayó al suelo envuelta en sangre en la 
puerta de la botica de Ortega,

Cuando loa transeúntes y algunos veci­
nos de tas casas próximas acudieron al 
lugar del sueeso, la infortunada mujer . 
era ya cadáver.

Llamábase Carolina Monjardín, y te 
nía nnoB treinta y cuatro años, próxima­
mente la misma edad que su marido, de 
nombre Pedro Ruiz Polo.

El parricida quedó oon el cuchillo en 
la mano contemplando el eadáves ds su 
esposa; unos caballeros se aoeroaion á él 
como para impedirle la huida, y entonces 
dijo el matador: !

— No tengan ustedes cuidado, que no | 
trato de huir. R e  matado á  mi mujer, y 1 
sé lo que me espera,

Si quieren ustedes pueden acompañar­
me basta encontrar una parej'a de Orden 
público, á la que me entregaré.

T  esto diciendo, echó á andar eo di- 
recoTÓn á la plazuela de Aalón Martin, 
después de atrojar junto al cadáver de 
su mujer el arma oon que había cometido 
el crimen.

Siguiéronle á cierta distancia al gunas 
personas, y pooo antes de llegar ¿  la ci­
tada plazuela, encontró á la pareja que 
buscaba, y que se dirigía al lugar del 
suceso

— Préndanme ustedes— lea dijo —que 
acabo de matar á mi mujer.

Los g u a r d i a s  c o l o c á r o n s e  i  nao y otro 
l a d o  d e  aquel hombre, y le acompañaron 
á la d e le g a o iÓ D  d e l  d i s t r i t o ,  que se halla 
en la calle del Infante, sin que en el cor­
to trayecto se le oyera más que estas p a ­
l a b r a s .

— ¡Psohl así debía terminar y así ha 
terminado.

Pooo después de recibir el aviso de la

bíao, por influjo do la humedad en la 
pólvora y  en las bengalas.

M is de una hora duraron loa fuegos, 
resultando algunos de ellos muy bo­
nitos.

i P ara  hoy,

Al osoureoer saldrá esta tarde el bata­
llón orfeón escotar, eo vistosa retreta, 
oon multitud do farolillos, dirigiéBdoae 
á la plaza de la Armería, donde evolu- 
oionará y oantará los ooros ensayados 
para el efootn, á  presencia de SS. MM 
— AA. que presenciarán el acto desde 
loa balcencB da Palacio.

E l batallón infantil reoorrerá luego 
las priaeipales calles y so dirigirá al Pra 
do donde repetirá sns cánticos y sus evo­
luciones á presencia del público.

L a  kermesse 
Definitivamente el l.o de Junio se ve­

rificará la kermesse organizada por el 
Círonlo de la Unión Meroaniil en los 
Jardines del Buen Retiro.

Al efeoto, la Comisión organizadora es­
tá  recibiendo numerosos y  preciosos ob­
jetos, que ban de entrar en la rifa pro­
yectada.

La mayor parte de los oomeroiantea de 
Madrid ha respondido al llamamiento en 
viando al Gírenlo artículos valiosos de 
sua almacenes,

£1 señor don Nioolis Noriega, empre­
sario del Prfocipe Alfonso, se ha pres­
tado galantemente á  facilitar onantos 
útiles y trajes hagan falta para la mani- 
festaoión del oomercio y de la industria 
asi oomo el local.

para la oonstrnoción del monumento en 
honor de don Alvaro de Bazin.

La estátua será de btonoe y tendrá 
ves y media el tamaño natural.

Constará de la figura del ilustre ma­
rino on actitud de ordenar y dirigir un 
oombate, oon bastón de mando en la 
mano. Hará además el señor Bentliure 
dos trofeos alegóricos—la Guerra y la 
Marica—que se colocarás en el pedestal.

Bl pedestal también lo oonstruirá el 
señor Benlliure.

El monumento debo ser entregado eu 
el plazo de un año.

Bo breve ss publicarán las listas de 
suaarioíón y las cuentas gnoerales.

I CASIO PLASENCIA

 ̂ YíoUma de aguda y cruel enfermedad 
falleció ayer en Madrid el laureado pin- 

'• tor de historiaD. Casto Plasenoia, una de 
las glorias más legitimas del arte español 
contemporáneo.

I Minutos después de las nueve de la 
mañana exbalaba su último suspiro el 
ilustre artista, rodeado de amigos cariño- 
BÍsimos, que habían velado oonstante- 

' mente y oon solicitud fraternal á  la oa - 
bocera de su lecho durante la penosa do­
lencia que le ha arrebatado para siempre 
á su acendrado afecto y al entusiamo de 

. los muohoa admiradores oon que oontabs.
Nacido en Cañizar, provinoia de Gua- 

, dalajara, ingresó en la Escuela especial 
I de pintura el afio 1866, revelando feli- 
; oes disposiciones para el oultivo del arte,
. en que logró hacer talos progresos, que 

en 1874 ganó por opasición una plaza de 
, pensionado en la Esoueis de Bellas A r-  
> tes en Roma.
I Las obras que desde allí envió conso­

lidaron bien pronto la  fama que había 
' comenzado á oonquistarse, y desde en ­

tonces acá han sido muchas y  mnyen-
delagaoión, so personó en el sitio del s u -  l i. ,  • •

' . r ,  . j .  • 1 j -  • j  ,  v iQ iables l a s  creao ionea  d e  s u  g e n io  pio- 
oeso a  a u to r id a d  ju d io ia l ,  d isp o n ie n d o  l a  - ((¿ ^00

traslación de! oadaver al depósito, y  ha­
ciéndose cargo del parricida.

Oon todas las reservas que el caso re - 
quiere, L a  Correspondencia aooge y pu­
blica el rumor de que la eeposa solíase 
distraer algún tanto de sus obligaciones 
conyugales, y que el esposo no ignoraba 
alguoaa detalles de las diatraociones en 
que solfa incurrir au cónyuge.

«Dsade bace algunos meses—añade 
nuestro colega— el esposo comenzó á in- 
orepar á su compañera is  conducta algún 
tanto sospechosa qoe aognía, á onyas 
observaciones contestaba sn esposa de 
uoa manera poco oorreota.

iDeade dicha época las disensiones 
subieron de panto, y ei marido persegnia 
algunas veces á su esposa, sin que jamás 
pudiera probarla el menor desliz.

sDíoese que doña Csrelioa manifeetó 
BU inquebrantable resolnción de separar­
se de su esposo, llevándose los b  jos que 
el jaez designase.

> El esposo, lleno de coraje é impulsa­
do por loa ínfandados ó fundados celos 
qne tuviese, la aseguró que no habría de 
separarse de él mientras oooservase un 
resto da vida; antes bien, as propenía 
hacerla oomprender cuáles eran los d e ­
beres de la esposa y cuáles loa derechos 
que las leyes oonoedian al marido.»

El gobernador de la provincia gesfio- 
na para que la Sociedad protectora de loa 
niños acoja á  seis de loa hijos de Pedro 
y Carolina, el mayor de loa cuales cuen­
ta  dooe años ds edad.

El pequefiuelo, quo tiene seis meses, 
seguirá á  cargo del caballero que lo tiene 
bajo su protección.

LAS FIESTAS SN MADBID

Fuegos artm áales.
Aunque acudió bastante gente ¿  ver 

los fuegos que anoche se quemaron en 
el cerro da las Vistillas, oo hubo la con- 
ourrenoia que ae esperaba, por oausa de 
la lluvia. A  esto se debió también el qne 
se adelantara media hora la quema del 
castillo y el que algunos de los fuegos 
DO resultasen todo lo perfeotos que do-

Entre las más notables merecen citar­
se su cuadro sobre el Origen de la  r e ­
pública romana, San  Sebastián saliendo 
de las catacumbas. E l  M eníiiero, Las 
lavanderas, y varios retratos, entre otros 
el de S. M. el rey don Alfonso X I I  y la 
reina doña Mercedes.

E n  la igleria de San Franoisoo al 
Grande oonsérvaose también brillantes 
huellas de au genio artístico ea la capi­
lla de Cárlos I II ,  cuya pintara se le en­
comendó al efectuarse la restauración 
del mencionado templo.

Sn afición especial la constituían las 
alegorías, y  últimamente ae ocupaba en 
uoa obra de este genero, titulada L a  
JVochCy ouaodo le sorprendió Iz enferme­
dad que tan rápidamente le ha llevado 
al aepnloro.

El cadáver del ilustre pintor, amorta­
jado por BUS amigos más íntimos, h a  sido 
depositado en un senoillo leoho mortuo­
rio y colocado en el oentro da ¡a estan­
cia, donde tantas roeos había recibido ia 
inspiración del arte.

Allí, en aquel Injosísimo estudio, que 
un día honró oon su visita S. M  la reina 
regente, atraída por la fama del artista, 
descansa el cadáver de éste, v'éodose á 
la cabecera del féretro su último lieozo, 
aún no terminado, L a  Noche, y á  los pies 
y cubierta de negros oresponea la paleta 
de donde salieron los mágicos ootores eoo 
que embellecía sus cuadros,

E n  el sudexpreso salió anoche para 
Lisboa el ilustre explorador portugués, 
señor Serpa Pinto.

En la imposibilidad de poder corres­
ponder, por la premura del tiempo, á las 
atenmoDes de que ha sido objeto duran­
te su ostanoia en Madrid, recibiendo más 
de 2 000 tarjetas, ruega á la Agencia 
Fabra qne reitere oo su nombre el tes 
(imonio de su profundo agradecimiento 
á la prensa española y á  las muchas per­
sonas que le han honrado oon sus visitas.

H a sido firmado ya por los señorea 
Cánovas del Castillo, Pidal (D. Alejan­
dro) y el escultor Benlliure, el contrato

Según E l Siglo Módico, la semana an­
terior ha sido de verdadera transición en 
el sentido atmoaferológioo: fría y húme­
da en su primera mitad, oomo ¡as ante­
riores, ha tenido eo el fioal días verdado- 
mente oalurosos. Los padeoimiensos rei­
nantes, que habían extremado al prinoi- 
pio la índole catarral y ooogostiva, en la 
segunda mitad ban variado para afectar 
prinoipalmente el oaraoter renmátioo y 
febril, localizándose principalmente los 
agudos eo el aparato digestivo y siendo 
frecuentes los estados hiperémicos oece- 
brales y pulmonares, las amigdalitis fran­
cas y las erisipelas faciales.

Eo la mafiana del martes próximo 
pasado se promovió ea el Cabezo del Es­
parragal (Murcia) una cuestión entre 
varios sujetos, moradores on ei citado 
partido y en el pueblo de Santomera, 
habiendo reoibido Antonio ftlelgar Ló­
pez no trabucazo en el pecho, de resul­
tas del que falleció en el acto.

El miércoles último, al atravesar uus 
oalle de Marola nn vecino de Jumilla, 
que iba oon un hijo suyo de aeis años 
de edad en un carro, ocurrió la desgracia 
de caerse ei niño y pasarle tas luodas del 
oarro por encima.

La infeliz criatura fallerió eu el soto.

Eo la noche del lunes ae iotentó co­
meter un robo en la Administración snb- 
alterna Hacienda de de Elche, sin que 
afortunadamente oonsiguieran los ladro­
nes llevarlo á efeoto.

En su huida dejaron dentro del edifi­
cio dos palanquetas, una cartera de via­
je , uu par de botillos, uoa linterna da 
mano, una barrena, dos linas, escoplo y 
un sombrero.

N O T IC IA S  P O L IT IC .V S

Las fiestas se han inaugurado de una 
manera brillante oon la misa de campaña, 
qoe atrajo ayer por completo la atención 
pública.

Por todas partea se oían anoche elo­
gios del sorprendente golpe de vista qua 
ofrecían la puerta de Alcalá, la oalle del 
mismo nombre y el Prado, de lo bien or­
ganizada que resaltó la funoióa y del 
buen órden que presidió en todo.

Nosotros, además de un magníGco es­
pectáculo, en que lucieron su marcialidad 
las tropas del ejército y su acierto los 
promovedores de las fiestas, vemos algo 
más trascendental en el acto do ayer.

No hay más que recordar loa vivas 
atronadores con que fueron saludados la 
reina y  b u s  hijos, y  las simpatías que des­
pierta la augusta señora siempre, pero 
mucho más cuando se presenta rodeada 
de sua tiernos vástagos.

Eo aquella inmensa multitud qua se 
extendía desde la puerta de Alcalá hasta 
la estatua de Espartero, que se asomaba 
ansiosa por las callea de Serrano y Al­
fonso X I I  y rodeaba la plaza de la I n -  
dependenoia, estaban representadas t o ­
das las provincias de España.

La mayoría de aquellas gentes, más 
qne la mayoría, la totalidad, no habrán 
presenoiado jamás un espectáculo seme­
jante, qne debió improsionacles como 
impresionó á todo el mundo.

Esas gentes se repartirán dentro do 
pocos días por toda España, llevando el 
grato recuerdo del grupo encantador que 
forman la reina y sus hijos; trasmitirán 
sns impresiones á otras personas, y se 
irá agrandando más y más la eorrients 
de aimpatía que se ha establecido ya des­
de tiempos atrás entro la reina regeote y 
todos los españoles.

Por eso vemos nosotros un motivo más 
y muy importante de aplaudir la magní­
fica fiesta de ayer.

De política nada ae habló ayer. Los 
días de vacacionez parlamentarias so ban 
aprovechado en buscar distcaooiones y 
reposo; de manera que los círculos polí- 
tieos se hau visto casi desiertos.

Hoy volveremos á  la vida activa, 
reanudándose en el Congreso ol debata 
sobre oí presupuesto de Marina, úcioo 
asunto que se discutirá; á no ser que,
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gegÜD se dijo días atrás, ae hable de los 
gnoesos de Bilbao por medio de una pro- 
p os io iÓ D  inoidentai.

Las notioias que se recibieron anoche 
de Bilbao y que pueden verse en otro 
lugar, son satisfactorias,

La calma renace en aquel importante 
distrito fabril y minero.

Bn Barcelona marcha todo bien, que­
dando desmentidos los rumorea pesimís • 
tas de que se hizo eoo algún periódico.

Se ha dioho que los diputados republi­
canos ooalioionistaa harán este verano al­
gún viaje do prapaganda, probablemente 
por las regiones valeuoiana y andaluza.

Aunque se habla desmentido el que 
la minoría conservadora ae propusiera 
debatir en las cámaras la supuesta exis - 
teooia de Sociedades anarquistas, ha 
vuelto á insistirse en lo infundado dol tal 
rumor, negándoso una vez más tales pro - 
pósitos.

Para el porvenir, pero para un porve­
nir, según algunos, muy próximo, siguen 
haciéndose oábalas y preparativos políti - 
CBS. Todos los partidos y  fracoionoa se 
aprestan á la lucha para obtener el po 
der ó estar lo más corea posible del que 
lo ejerza, si cambia de-mano. Se entien­
de que esta proximidad no es más que 
en el terreno de las ideas.

Los republicanos coalioionistas se pre­
paran á haoer exoarsionua de propagan­
da durante el veraoo, siendo probable 
que se dirijan i  Valenoia y Andalucía.

San Sebastián también será un centro 
político durante los meses de estío, á 
pesar de que algunos de loa políticos que 
más dieron que hablar el aQo pasado, 
siendo oposición, piensan que este a&o 
serán ya ministeriales.

Pero ei pensamiento camina mucho.

Ú L T I M A S  I M P R E S I O N E S

Aun ouando se advierte gran anima- 
«ñón en los círculos politiooe, nada se oye, 
estando oaloadas todas las impresiones 
en lo quo podrá ocurrir para cuando ter­
mine la actual etapa parlamentaria.

— Gana terreno cada momento el pro­
yecto de realizar la conciliación, resultan­
do ahora que el sefior Romero Robledo 
ea favorable i  olla, pues considera injus­
tificada la vuelta de loa oonservedoies.

La prensa democrática pide también 
que continúe la polítiea aotual.

La onestión estriba ahora en quién 
debe formar el nuevo Gabinete, si el se- 
Dor Sagasta ú otro prohombre dei parti­
do liberal. Las corrientes generales son 
favorables al señor Sagista; sin embargo, 
al general Martínez Campes y otros per­
sonajes infinycntes se inclinan al señor 
Alonso Mariiucz.

—Parece qne el Gobierno, para contri­
buir á la erección de una estátua al geoe- 
ral Cassola, pone por oondioión que se 
lavauteu tambiéu á los genéralos Prím, 
-O'DounelI, Méndez Núñez y Serrauo.

—Aoerca do la jornada de la corte, 
parece que nada hay decidido aún sobre 
el viaje de aquélla á Aranjuez, ni se pen­
sará seriamente en esto en tanto no va - 
TÍen las ooodioiones sanitarias de diobo 
Real Sitio.

Folletín 19

MATILDE
POB L a  BINUBA

M k  FóljÜTINÁ m i  DE MELGAR.

ÚBÍcamente el instinto maternal nunca 
seengaña.

Cuando Efigeuia despertó, halló que 
la niña se había cogido á su pecho y 
mamaba trauquila. La dió un beso eo la 
frente y volvió á dormirse. Empero este 
segundo sueño fué agitado, violento; se 
vió acometida de la  pesadilla de siempre 
y  se despertó gritando. «¡Mi hijal IQué 
me la  robani.. >

Ya erau las ocho de la mañana; toda 
la familia estaba levantada, y  acudieron 
á sns gritos.

— ¿ Qué ea esto?... dijo el conde.
— ¡Ayl ]Quó susto he llevado! ¡Soñé 

que me robaban mi niñal... exclamó la 
oondesB, sentándose en la cama y cogien­
do á la tierna criatura para colocarla en 
cima de sus rodillas.

— ¡Tú vas á  perder el juiciol... m ur­
muré el conde.

Se calcula que del martes al míérooles 
podrá comenzar en el Congreso la discu­
sión del presupuesto de Fomeuto.

En el Senado no ae sabe todavía cuán­
do comenzará las discusión de los i>reBa- 
puestos; y teniendo en cuenta la fecha 
que alcanzamos, es casi seguro que acor­
dará la alta Cámara celebrar sesiones

— Parece que el Gobierno, á semejan­
za de lo qno se ha propuesto llevar á oa- 
bo el Ministerio de la vecina república, 
dictará una medida para la expulsión de 
España de los trabajadores extranjeros 
que tratan de alterar la paz y provocar 
disturbios entre las clases obreras.

— Pareoe que la comisión do reformas 
sociales se propone proceder oon gran 
actividad y presentar dictámenes lo au­
tos posible. Dioeseque los individuos que 
forman esa oomisióo no suspenderán sus 
tareas al llegar las vacaciones del verano 
sin entregar al Gobierno euatro ó oinoo 
proyectos cuyo planteamiento estiman 
urgente para comenzar el mejoramiento 
de las clases trabajadoras.

Del Exterior.
P a rís  19 — El Presidente de U  Re 

pública ha manifestado ó varios mioistros 
y diputados, que durante eu ezonrsión al 
Mediodía de Francia visitará la importau- 
te  ciudad de Touluose.

Loa bonapartistas confiesan que no tie­
nen ninguna probabilidad de devolver á 
Francia el Imperio mientras viva el prín- 
oipo Jerónimo Napoleón, Por su parte, 
los orleanistas se ven forzados á deolarai 
que han perdido toda esperanza de levan­
tar para el conde de Paria la Monarquía 
revoiuoionaria de 1830.

B erlín  19.— El gobierno presentará 
•n breve el resumen de las nuevas peti • 
oiones militares, asegurando que se trata 
en primer lugar de reforzar la artillería 
de campaña oon la instalación de 70 ba­
terías Cree necesario aumentar también 
la infauteria y la caballería de las fron - 
tetas. Estas divisiones de tropas debe­
rán, on caso de guerra, avanzar hacia la 
frontera sin aguardar las reservas para 
rechazar cualquier ataque. Los gastos 
para todo el imperio no exoederán de IS  
millones de marcos por año.

Las previsiones relativas á  la política 
colonial, por la cual toma el Emperador 
un interés persistente, permanecen en el 
mismo estado. Las notas oficiosas han 
confirmado que la petición del gobierno 
no excederá de la suma de cuatro ó oinoo 
millones de maroos.
¿¿ íT ena  19.—Dicen de Praga qne a l ­
gunos huelguistas que iotenlaban cele • 
brar una manifestación frente al palacio 
del gobernador, fueron dispersados por 
la policía, siendo presos 19 obreros.

Con motivo del proceso seguido al 
mayor Panitza, la prensa búlgara, indig - 
nada por el proceder de ios agentes ru 
sos, hace responsable á Alejandro 111 de 
la oonducta de sus oficiales y de toa mal­
vado; que intentaban asesinar á un p rín ­
cipe soberano y á  sus ministros. Además 
deduce que es necesario poner término 
al estado provisional de Bulgaria, reco - 
nociendo al príncipe Fernando, aun con 
tra el pateoer de Rusia.

P arís  19.—E n las minas de Lsjase, 
junto á Besseges, se ha agravado la si-

E d  ta n to ,  la  c o n d esa  s e  f ijó  e n  la  n iñ a ,  
y s ú b i ta m e n te ,  d e já n d o s e  l l e v a r  d e  u n  
im p u lso  d e l  oorazoo , g r i tó  r e p e lie n d o  á 
la p o b re  c r i a tu r a  y a r ro já n d o la  á  lo s  p ié s  
d e  l a  cam a:

— llníamesl .. ¡Infamesl... ¡Esta no es 
mi hijil... ¡Bien lo presoútia mi alma!...

— iQuó dice!.. ¡Oh, Dios miol... jEstá 
loca rematada? dijo el conde dejándose 
caer con abatimiento en un sillón.

— ¡Quitádmela do aquil... [No es mi 
hijal... ¡Yo DO quiero verla i.. ¡Me la han 
robadol... ¡Traedme á mi Filomena y  lle­
vaos esta; llevárosla pronto!...

La condesa ooniinuó en un delirio ea - 
pantoso rechazando á la niña, que no 
pudieron haoer volviese á tomarla eu sus 
brazos.

Todos oomprendieron quo habia perdi­
do la razón, confirmando tan triste nueva 
los facultativos que acudieron llamados 
por el oonde.

Y efectivamente; su exaltación, sus 
extrañas palabras, la incoherencia de sus 
ideas, todo demostraba una enajenación 
mental.

Muchas veces quiso escaparse; deoia 
que iba á  buscar i  Pedro Gii para que 
le entregase sus hijos. Viéndola tan obs­
tinada en esta idea, se vió el conde en la 
sensible necesidad de encerráis en una 
hab¡tacion,donde !a veia oon profundo 
dolor entregarse á crueles accesos de 
desesperación.

Ninguno en la casa advirtió el cambio 
de las niñas; y Mauricia, que así se lia-

tuaciÓD, pues los huelguistas adoptan 
una actitud agresiva. Han llegado allí 
dos compañías para mantener el órden.

Lóndres 19.— En un discurso pro ­
nunciado en el «Cobden Club», milor 
Gladstone refirió la historia del libre - 
cambio, qne actualmente atraviesa un 
periodo crítico. La causa principal está 
en el militarismo que perjudica á  toda 
Europa. Mr. Gladstone oree que esta 
círoonaUnoia es momentánea Sup'-ne 
que Francia en el fondo es librecambista.

Conslaniinopla 1 9 — Los nuevos mi­
nistros están ya en funciones. Riza bajá 
ha sido nombrado ministro de Justioia 
reemplazo de Djevdet-bajá, el cual ooo- 
serva, sin embrargo, un puesto en el 
Consejo de ministros; Zlboi-bajá, minis­
tro do las Funoioocs piadosas, y Raif- 
bajá de Obras públicas. Hassán Fchmi- 
bajá ha sido encargado de la dirección 
general de impuestos indireoctos, y £ m -  
pullas efíendi, gobernador de Pera, ha 
sido reemplazado por Nazim bey.

La caída Djevdet-bajá ha sido provo­
cada por los embajadores de Alemania 
é Inglaterra, que últimamente habían he­
cho enérgicas reclamaciones al gobierno.

B erlín  19.— Es muy comentada la 
actitud adoptada por el oonde de Pfuel y 
otros colegas de la Cámara de los seño­
rea 6 Senado de Prusia. Aquélla ha de - 
fendido uno moción en que se invita al 
ministro de Instrucción pública y Cultos 
á adoptar las medidas neoeaariaa para re­
mediar los inconvenientes de que asistan 
muchos niños judíos á las esonelas de 
primera enseñanza. La Cámara ha apro­
bado la moo’ón, aún cuando la oombatió 
el señor Gossler en nombre del gobierno. 
Esa actitud guarda estrecha relación con 
la discusión sostenida eo la Cámara de 
Diputados por el célebre pastor Susokr, 
quien hizo resaltar los inconvenientes de 
la promiscuidad de niños cristianos é is ­
raelitas.

P a rts  19.—Los diarios comentan la 
carta dirigida por el general Boulanger 
al comité nacional y en sn repreaentaoióa 
á Mr Laur, declarando disuelto á dioho 
oomité central boulaogista, aunque espe­
ra que volverán días en que Francia r e ­
clame sus servicios.

Los enemigos de Boulanger atribnyen 
esta te s o lu o iÓ D  á  exigencias femeninas.

B oletín  co m erc ia l
A guilar deCampóo{V»,\ena\») 14 de 

Mayo.—El campo muy bueno.
Tiempo regular.
Los precios tienden á la baja.
Loa de hoy son los siguientes:
Trigo de 34 a 35 rs. fanega; id. rojo 

a 33; id. álaga 35.
Cebada se presenta muy poca.
Yeros a 25; lentejas a 36; alubias de 

70 a  80; avena a 16; garbanzos suporio 
rea a  140; id regulares á 120; id. me • 
dianos á 96; muelas a 24 ; habas a 50; 
guisantes a 36.

Patatas á  4 rs. arroba.
Rueda  (Valladolid) 12 de Mayo de 

1890.
L a  situación de este mercado en el día 

de la fecha, es la siguiente:
Trigo a 36 is. fanega; centeno á 23 id. 

id; cebada de 24 a 25 id. id; algarrobas 
a 16 id. id; avena a 19 id. id; garbanzos

maba la que había sustituido á Filomena, 
siguió en la quinta al cuidado de una no­
driza, pues la  oondesa no quiso volverla 
á ver, redoblándose su furor en el mo­
mento que lo intentaba.

No estaba, sin embargo dispuesto por 
la providencia que loa dos hijos del Pedro 
Gil usurpasen el paesto de los legítimos 
del oonde.

Mauricia cayó mala, siendo atacada de 
una pulmonía fulminante, que apagó su 
existencia en méoos de ocho días,

Dieron esta noticia á la  condesa, que 
l a  recibió oneongiéndose de hombros oon 
la mayor impasibilidad.

 ¡Oh, está local ..¡Loca romatadal...
dijo el oonde al ver su indiferencia.

Empero la condesa no estaba loca; 
estaba solamente trastornada por el in ­
menso dolor de su continuado martirio.

X

L a  caria

Volvamos, amabilísimos lectores á to - 
m a re lh ilo d e  nuestro relata que de ja ­
mos pendiente on oí capítulo V , pasando 
á dar cuenta de la inmensa desventura 
de la oondesa de Guayaquil.

Recordarán que Matilde quedó en cl 
jardín aguardando con impaciencia á su 
nodriza, que habia ido á la aldea con os- 
peoiat encargo do sus amos. E n  tanto lle­
gó Amalarico, su prometido esposo, sor­
prendiéndola en uno de aquellos momen­
tos de triste medicación, tan frecuentes

> a  140 id. id; habas á 60 id. id; tilos á  29 
id. id; yeros a 27 id. id; muelas a 38 id.

’ id; alubias a 74 id. id; harina de 1.* a 16 
! reales rroba; Ídem ds 3.* a I4 id .  id;idem 
: de 3 * a 13 id. id; salvadillo de 10 a 11 
: id. id; vino blanco oomún de 10 » 10 1[2 

reales, cántaro; idemid. añejo de 12 á  20 
id. id; ídem id. varios años de 20 a 640 
id. id; ídem id. dulce do 50 i  60 id. id; 
Ídem tinto de 12 a 13 id. id; vinagre su- 

; perior de 15 a 20 id. id; aguardiente aní - 
sado de 34 grados a 32 id. id; idem sin 

' anisar, pasta, de 20 id. a 26 id. id; aoeite 
t  54 rs. arroba; patatas a 6 id. id; ovejas 
emparejadas de 90 a 120 rs. una; idem 

. sin cria a 85 id. id; oarne de vaca a 2 rs. 
libra; idem de cordero á 2 id. id; tocino a 
3 id. id.

. El tiempo de aguas y frío.
Las cebadas con una igualdad, en 

grandes, oomo pocas veces se han visto.
Tordesillas (Valladolid), 13 de Mayo 

de 1390 — La situación de esto mercado 
en el día de la fecha, es la siguiente;

Trigo de 34 á 36 rs. fanega; oenteno 
á  22 id’ id.; cebada de 20 á 23 id. íd.¡ 
algarrobas á 18 id. id-; harina de prime­
ra  á 16 rs. arroba; Idem da segunda á  15 
idem id., -vino bUnoo de 9 á  12 rs. oán - 
taro; ídem tinto de 1 1 á 12 id. id-; vina­
gre de 14 á 20 id. id.; oarne de vaca á 
60 cáots. de peseta libra.

E l mercado de granos regular, y bue­
no el de ganados.

En el ovejuno so calculan dieciseismil 
cabezas á la venta, y ba habida bastan­
tes tfansaooiones.

En el vacunóse han vendido 120 re -  
ses con preoios sostenidos.

A lb a  de Tom es  (Salamanoa) 11 Mayo 
1880.

La situación de este mercado en el día 
de la fecha, es la siguiente:

Trigo á 34 ra. fanega; centeno á 25 
ídem id.; cebada a 28 id. id.; algarrobas 
a 17 id. id.; arena á 17 id. id.; garban­
zos de 70 a 110 id. id

El tiempo frío, pues pareoe que esta­
mos en Enero, en atención á que llueva 
graniza, nieva y hiela; en fio, que es un 
temporal impropio do la estación; así que 
si bien Jos sembrados no ae han resentido, 
adelantan muy pooo, y la yerba, sobre 
todo, está de mala manera para el gana­
do vacuno.

Salamanca 14 de Mayo de 1890.— 
La situación de este meroado en el día 
de la  fecha, «s la  siguiente:

.Trigo de 36 lj4  reales los 43 1¡2 ki­
los sobre wagón en la estación.

Centono a 23 reales fanega; cebada 
de 24 a 25 id. id.¡ algarrobas a 17 idem 
id.; garbanzos de 60 a 200 id. id.; ha ri­
na de 1.* a 13 I[2 reales arroba en la 
estación oon saco; id. de 2.* a 12 1(2 
id. id.; id.; de 3.* a 11 1[2 id. id.; h a r i-  
Dilia, a 6 id. id ; cabezuela a  5 id. id.; 
salvadillo a 4 id. id.

Después de unos días de oontinuadas 
lluvias ha quedado el tiempo despejado 
y hermoso, propio de la estación.

Los sembrados y  pastos están inme­
jorables, haciendo oonoébir esperanzas 
de una buena reeoleooión.

Las ventas de trigo completamente 
encalmadas, sin ventas que registrar. 

Las salidas por ferrocarril han sido 
de alguna importanoia, procedentes de 
compras hechas por la espeoulaoión, por 
precios más elevados de loa que han te ­
nido que oederloa.

en ella desde que empezó á tratarse en 
el castillo la malhadada cuestión de su 
casamiento.

El osado jóveu, cuyo violado corazón 
era incapaz de abrigar ningana idea ge - 
oetosa, la reconvino por aquel disgusto 
que manifestaba en vísperas ile su boda; 
ella, esousándose del mejor modo posible 
ae alejó de allí pretextando que aúu no 
estaba vestida, y fué á enoerrarse en su 
gabinete.

Digamos euatro palabras oon referen-  
(ña á bao virginal aposento. Todo eu él 
era puro, poético y bello.

Consisliao las habitaciones de Matilde 
en cuatro pieza.-*: gabinete de estudio, el 
dol tocador, el dormitorio y el cuarto del 
baño, en cuya íomediaoión estaba la al­
coba de la nodriza.

Eo el primero, tapizado de raso azul 
ooo florea blancas, tenía su arpa, sus li - 
broa y sus bordados. Varios cuadros, to ­
dos bordados 6 pintados por ella, ador­
naban las paredes. Los muebles eran de 
tela, antiquísimos, denotando la severi­
dad de su opulenta casa.

Por do quiera se veian jarrones de flo­
res, pájaros y tórtolas, que con su amo 
roso arrullo templaban la grave melanoo- 
lía de su jóven amor.

Los balcones de este gabinete iban á 
la huerta; á io tejos se contemplaba el 
dilatado monte sembrado de robustas 
encinas; á un lado, ia ermita de Nuestra 
Señora do Gracia aparecía sobre un man-  ̂
to de verdura como una blanca paloma. <

Cottsaolón o flo U l d « l d ta  17

r o N v o s  rÚ B U o o B
s m n

STMí* iia¿ «4*1

Deuda perpetua al 4
por lo o  interior... 7 7 1 0 »

id « n  id. pequeños... 7 7 55 >

Idem id. fin oorriente 77 2 0 > >

Idem id fin próximo. 0 0 UU >

Idem id. a 4  por 1 0 0

exterior.................. 7 9 75 » »

Idem id. pequeños.. , 7 9 85 »

Deuda amortizabU al
4  por 1 0 0 ................... 89 85 »

Idem id. pequeños.,. 89 80 » »

Billetes hipotecarios
de Cuba.................. 107 80 1 »

Anualidades de Onba 0 0 1.0 > 9

Carpetas provisionales
de Cnba.................. 0 0 oo t t

Obligaciones muniiú'
pales....................... 0 0 0 0 »

Obligaciones dol Ban­
co Hipotecario.. . . 0 0 0 '’ » (1

Cédulas hipotoearias
al 4  por l o o .......... 0 0 0 0 » »

Idem id. al 5  por 1 0 0 00 0 0
Acciones del Banco de

Espafia.................... 411 60 > »
Compañía de Tabacos 1 0 2 25 9 9

C am bios sob re  p lasaa  Jk- 
tram ar y  B x tr a n 'e r t .

PLAZAS

L o n d re s ,  á9 0  d / f . . . . .
Londres, á 8 d /v .........
París, á  8 d/v...............
Burdeos, á 8 d /v .........
Marselta, á 8 (l/v........
Liaboa, á  8 d/v............
Hamburgo, á 8 d /v . . .
Génova, á 8 d/v..........
H abana......................
Puerto-Rico.................
Manila. ..................

OAKHSe

i>ÍMP0S. 26‘aa
» S6‘45

fy'anool 5‘2S 
> 00,00
> 00,OC 

00,00 
00,00 
00,00

> 00,00 
00,00 
00.00

E sp ectá cu lo s
FUNCIONES PA R A  HOY

ESPA ÑOL.— 8 3(4.— P. 37.—T .
2.0 par. — La almoneda dol diablo.

ZARZUELA.— 9.—El aroade Noú. 
— Diamante rosa.— (Segando aoto I& 
misma )— Escenas sueltas.

PR ÍN C IPE  A L F O N S O .-9 .—F ili-  
po.— La Virgen del Mar.—(Seguado 
aoto.) —L u c ife r .

N O V E D A D E S .-9.— El anillo de 
hierro.

A PO L O .—9 — Tanohauser el estan­
quero.— BI cabo Baqueta. —Los zango­
lotinos.— ¡Las doce y media y sereno!

LA RA .—9.— Serie 8.*— Turno 1 . '  
mip.—¡Aménl ó el ilustre enfermo.—  
Infanti: Rondalla Aragonesa.— ¡Doña 
Inés del alma m ía'—Infantil Rondalla 
Aragonesa —Viajeros de Ultramar.—  
Infantil Rondalla Arigonesa.— S e g u n ^  
aoto de la misma.—Infantil Rondalla 
Aragonesa.

PRICG.— 8 1 ;2 —Variada función 
de ejercicios ecuestres, gimnásticos, eó- 
mÍMB y aorobáciooa, en las que tomaran 
parte loa seis noblestoroa amaestrados ea  
libertad. —Tomará psrte Mr. Leo.

CIRCO DE COLON.—8 3{4—Varia­
da y esoogida función de ejeroioios ecues­
tres, gtmnastioos cómicos y acrobátioos.

Entrada general, 50 oénlimoa.

Guando Matilde eutró on su gabinete, 
se alborozaron los amarillos oanarios y 
los pardos jilguerillas, batiendo el ala y 
trinando dulcemente como on señal de 
oariñoso saludo.

La jóvon, bastante preocupada para 
hacerles caso, ni los oyó siquiera; fué á 
sentarse oeroa del baloon, apoyando loa 
manos en la frente y los oodos sobre un 
velador. Los pájaros enmudeoieroa.

En esta postura ia sorpred.ó Andrea, 
que oon eileneioso paso entró, oerrando 
la puerta tras si

— Siempre lo mismo, llorando; ¿no OS 

verdad?... exclamó.
— ¡ Ahí ¿eres tú, mi querida nodriza? 

Te esperaba oon afan, dijo la jóven al­
zando la cabeza. Luego la hizo sentar 
j  unto á  olia, y abrazándola oon cariño, la 
preguntó:

—Has ido á la aldea por enoargo da 
papá, ¿no ea cierto?

— Sí, señora, de allí vengo; ¿quién ae 
lo ba dicho á nsted?

—Mira, no me hagas enfadar, Andrea; 
hemos oonvenido en que me dirás de tú  
cuando nadie nos oiga: así, pues, reolamo 
el cumplimienro de esta promesa; tú  has 
sido para mí una madre tierna alimeu» 
tándome con ta savia de tus entrañas; me 
has cuidado dia y  noohe por espaeio de 
quince años; j  usto es que yo recompense 
estos afanes, siquiera coa mi amor y con 
m i ocnfíanza.

— Si, señorita, lo dice nsted muy l»ea^ 
pero no lo hace.
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Gran B azar d e  rop as h ech a s  y  g é n e r o s  para con-

T71T  \ n i T T  A A c c io n a r  á la m ed ida .

H í L  A l j r L I L A  P R E C I O  F I J O
PRECIADOS, 3, ESQUINA A LA DE TETÜAN

Gran Lotería de Dinero

r

so
d M a r c o B

6 *ptcximsd«aeDCe

P e se ta s  6 2 5 , 0 0 0
« • m *  prem i»  m ayar  pueden ganar- 

■ e  e a  c a s a  m « s  le l ic  en la  Muera 

gra a  L atería  de d inera  garantizada  

par e l Catada d e  Bam bnrga

Lft L o te r ía  d e  d in e ro  L ien  im p o r ta n te  aa-  
t c r i z a d a p o r e l  A l to  G obierno  de D a m b u r -  
g a  y g a r a n t i z a d a  p o r  l a  h ac ien d a  p ú b l ic a  
de l E stado , co n tie n e  i 0 0 ,0 0 0  h llletea , de 
loa onales RO,SOO d eb en  o b tener  p rem ios 
con tu d a  seg u rid ad .

Tada c l cap ita l  que debe dec id ir se  
en esta  la ter ía  im parta

Manos 9.S53.00S
PFS

ó se a n  cas i

12,000,000 
La inain lac id n  faTaruble de e s ta  la ­

tería  esfd  arreglada de ta l  m anera,  
que tod as  lo s  arriba in d ica d a s  50 ,< 00  
p rem ias  ha llard n  seguram ente  su  de- 
e ls ld n  rn 9 c la s e s  su res lva* .  

E l p r í m i o  m a y o r  d é l a  p r in sp ra c la se  ee
lie M arcas 5 0 ,£ « 0  de la  segunda  ¿¿"jooo^ 
asc iende  e n  l a  te r c e ra  é. 6 0 ,0 0 0 ,  e n  la

E s p e c ia lm e n te

I Fremi» 
íM.

I

1

2

PlíBiS 
IH. 

Pnmio 
i H. 

Premio 
I N. 

Iré mío 
i S!. 

Premio 
i » .

iremiof 
IM.

I I rm lo  
I IM.
I Premio 
i IM.
I Premio 

I ».
I Premio 

IM.

8 Premios 
IM.

O  O  Premioo 
A o  sH.

5 6  *’}*)(**’* 
1 0 6  

2 0 3
e Prrsiloi 

lid .

6 0 6  " iT ‘ 
1 0 6 0 W

30930'̂ '®“
i H.

I remil 
IM.

3 0 0 0 0 0
2 COOOO
100000

7 5 C 0 0
7 0 0 C0
6 5 CCO
6 0 COO
5 5 0 0 0
5 0 0 0 0
4 0 0 0 0
3 0 0 C0
1 5 0 0 0
lOOCO
5 COO
3 0 C0
2000
1500
1000
5 C0
148

c u a r ta  ¿  tl5,0«O, en  l a  q u in ta  i  90 ,000 ,  
en l a  s e x ta  ¿  9 S ,000 , y  e n  la  sép tim a  clase 
p o d r i  en caso  m i s  íe l iz  e v e n tu a im c n ta  im ­
p o r t a r  5 0 0 ,0 0 0 ,  e sp ec ia lm en te  30 0 ,0 0 0 ,  
tOO,OUO .Marcos etc.

La c a sa  in fra scr ita  i n v i t a  p o r  la  p r e ­
sen te  A i n te r e s a r t e  e n  e s ta  g ra n  lo ie r ia  de  
d in e ro .  L a s  p e rso n a s  quo n o s e n v ia n  su s  po­
d idos se  s e r v i r á n  a f ia d ir  & la  vez  los res-

U L O N I Á

>1

i

m

« ■  EQ
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C H O C O L A T E S  Y C A F E S
i t

S  et
9»

pectív o s  i r o M i te s  e n  b i l le te s  de  B anco , l i ­
b ra n z a s  de  G iro  M ú tc o ,  e x ten d id as  A n u es-

17i88"rr300,200,150, 
127,100, 94,67,40.20.

t r a  orden , g i r a d a s  so b re  B a rce lo n a  A M a ­
d rid ,  l e t r a s  de  c a iab io ,  f á c i l  A c o b ra r ,  ó e n  
se llo s de  c o r te o .

P a r a  e l  so r teo  d s  l a  p r im e r a  c la se  cuesta :

1 lillete oiigíjia], entero: Rvn. 30.—
1 Billete original, medio: Rvn. 15.—
E l  p rec io  de  lo s  b i t ie le s  de  l a s  c lases  si- 

g u ien  es, ccm o  ta m b ié n  l a  in s ta la c ió n  da  
todos lo sp ie m io s  y  la s  fech as  d e  los sorteos, 
en  í ln  to i io s lo sp o rm e n o res se T e rA  del pros­
pec to  oficial.

C a d a te rF o n a  r e c íb e lo s  b il le te s  «rlgl-  
n a le s  d irec tam en te ,  q n e  se h a l l a n  p re v is ­
tos  de  las  a r m a s  d e l  E stad o , como t a m ­
b ié n  e l  p rasp ec la  aficinl. V erificado  el 
sorteo , se  e n v ía  A todo in te re sa d o  la  l i s ­
ta  •U e ia l  de loa n iim eroa a grac ia ­
das , p re v is ta  de  ta s  aimas d e l  E stado . 
El paga de lea  p rem ias  se  Tcrifiea se ­
gún la s  d l s p s s lc ie n e s  in d ica d a s  en  e l  
p rasp ee te  y baje garantía  dc l Estada. 
E n  caso  que  el t e n o r  de l p ro sp ec to  no  con ­
v e n d r ía  A los  in te re sad o s ,  loa b i l le te s  p o ­
d r á n  devo lvérsenos  p e ro  s iem p re  a n te s  del 

-  el im p o r te  re m it ld o n o s  se rá  r e s t i -

II CISI QUE PÍEI BiTOR CQdTRItUCICN IlDUSTRIJL EN EL RIBO

Y  FABRICA

9.000 KILOS DE CHOCOLATE AL DiA

c c
Cd

*  3

a .  o  6  
ís ®

38 MEDALLAS DE ORO Y ALTAS RECOMPENSAS INDUSTRIALES

D E P O S IT O  G E N E R A L

1 8  Y  2 0 ,  C A L L E  M A Y O R .  1 8  Y  2 0
m a o r íd

ÍTIHA POSLIEñCiOS

EL COSMOS EDITORIAL
COMO EN LA VIDA

POR DELPÉT

s o r te o  y  el im p o r te  re m it ld o n o s  se rá  r e s t i ­
tu id o . Se en v ia  g r a t i s  y  f ra n c o  e i  praspec- 
l«  A q u ien  lo  so l lo ite .  Las ped id as deben

v e r s ió n  c a s te l l a n a  d e

TE I_ .  C I O S I V X C 9 S

r eu ii t ír se n e s  la  m d s  prauta  p ss i i i le  
pera s iem p re  antea del

24 DE MAYO DE 1890

V alentín  y C l a .

B A N Q U E R O S  
B a m b a r g o

A le m a n ia

Esta elegautísiniB obra, que forma el volumen 147 
de la escogida biblioteca de novelas qne con tanto 
éxito publica la citada empresa, se baila de venta en la 
casa Editorial, Arco de Santa María, 4. bajo, Madrid y 
M  las principales librerías, al precio de 3 pesetas en 
rastioft y 3,SO pesetas en tela oon una bonita plancha 
de estilo del Renacimiento.

CREDI TO
co n tra  la C asa c o m er c ia l d e  a n u n c io s

TITULADA

A geDcia Francfl-Bispano-Portiiguesa
de los

Sres, Saavedra Hermanos

ÍANÜNCIANTES C A N D E L A B R O S

PROPIOS

LA E M P R E S A  A N U N C I A D O R A

XiOS T lR O liE S E S
se e n c a r g a  d e  l a  in s e rc ió n  d e  los an u n c io s ,  r e c l a ­
m os, n o t ic ia s  y  co m u n ica d o s  en  todos lo s  periód icos 
d e  l a  n a m t f l . l  rr       . , .

MUY ELEGANTB9 

para  Jardines

P O S E S IO N E S

HIJOS, SUCESORES Y ANTIGUOS SOCIOS
d e l

S R . D. C. A. S A A V E D R A
(MARQUES DE ALGARRA)

(PARIS. RUE TÁITBOÜT. 55.)

I J  , •  “  .  í   - V F i V »  i V ®  j J O l l U U l U U S

a e  l a  c a p i t a l  y  p r o v in c ia s ,  co n  u n a  g r a n  v e n ta ja  
p a r a  v u e s tro s  in te r e s e s .

P íd a n s e  t a r i f a s ,  q u e  se r e m i te n  á  v u e l t a  de 
co rreo .

S e  c o b r a  p o r  m eses , p r e s e n ta n d o  lo s  co m p ro ­
b a n te s .

O F I C I N A S
iBARRIO-NUEVO. 7 Y 9, ENTRESUELO, RiADRID

RKC&BO

P la z a s ,  P la z u e la s

ALTURA

DE LOS

C A N D E L A B R O S

3“.50®“
G R U E SO  

p o r  la  p a r t e  in fe r io r

0“.30«*

P E S O  

2 6  0  h i l o s

GLORIETAS

PRECIO 

S I N  F A R O L E S  

260 Pesetas

m i t o t  o n  d e s c u e n to  c o n s id e ra b le  p o r  v a lo r  d e  a lg u n o s
l o s  T r i b n í l i w  a1’ E ^ r a n a  r e s n l t a n  n o i le s d e  m iro s ,  re c o n o c id o  p o r

E n  la  A d m in i s t r a c ió n  d e  E L  P O P U L A R  ( P r a d o  iF, n n n e io a i  iv i j  
i  q m e r d a ) d a r í n  r a z ó n  ¿ i n f o r m e s .   ̂ ’ ’ p n n c i p a ] , i z - . ^

LEGlA ÁGUILA
La mejor de todas para el lavado y  oonservsoión 

de rops blanca y de eolor, franelas, tejidos, seda, te­
las, oaoutohout, hules, platería, bisutería, marfil, ú ti­
les de cocina, envases cristal y  poroelana, metales, 
maderas, mármoles, pinturas, eto.

Paqnote de SOO gramos, 30 céntimos.
V alladoU d

Santiago, 22.— Pérez M. Mínguez.— Santi^o, ^  
GRATIS PROSPECTOS Y PRECIOS

Desonentos en pedidos importantes

CALLE

DBL

M esón d e  P a re d e s  

Tiiímero 21 .

—  M A D R ID  —

'C O N  F A R O L E S

REDONDOS

Y

CRISTALES PLANOS 

3 0 i Pesetas

I F¥'3B{« tS H. f .  V -—. '» r  Olpr.'sna, uiiu*’» ,

i í

Ayuntamiento de Madrid




